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rOLHÀ DS m VETtòE

' ricamente 
um aspecto

bandeiras imprimiam na villa 
aspecto festivo.

Pouco depois tres bandas de 
musica começavam a tocar o hy-

Agora que é passada a hora 
da refrega, e volvendo a vista so­
bre a obronica dos acontccimen- 

, é que meditamos 
quanto ella tinha de desegual, 

e o que, para a contrabalançar, 
seria preciso de dedicação, de fir­
meza c de esforço se não fôra a 
espontaneidade com que este bom 
povo se identificou pela eausa do 
nosso honrado chefe, sr. Viscon- 

briíhanlissimo pela riqueza dc bai- 1 de da Torre !

não des- j tos da lucta, 
no quanto ella

Pouco depois, o nobre Viscon- !
de da T >rre offereceu um lauto 
banquete a um grande numero 
dos seus amigos. A sala, que se 
achava primorosa e 
adornada, offerecia i

orgulho 
o sem- 

nosso des-

Domingo de manhã o bampo 
da Feira d’esta villa, onde se 
acha o paço do concelho, bem 
como quasi todas as casas que o 
circundam, appareceram garrida­
mente embandeiradas. Desde logo 
começaram a affluir á povoação 
centenares de pessoas que vinham 
prcsencear as imponentes mani­
festações que n'esse dia o povo 
d’este concelho preparava ao no­
bre Visconde da Torre por oc- 
casião da entrega do honroso di­
ploma de deputado por este cir­
culo.

O dia de formosíssimo sol que 
estava e as variegadas côrcs das

Levantou o primeiro 
sr. dr. Carlos Braga. 

S. ex.’ brindando o illustre vis­
conde, enramilhetou tfcsse brin­
de com a tina delicadeza d um 
verdadeiro artista dc palavra, tres 
entidades, qual d’cllas a mais adu- 
ravel para o seu coração : soa 
santa c virtuosa esposa sr.a Vis­
condessa da Torre e os illustres 
progenitores do nobre titular. 
Agradeceu-lhe o illustre Viscon­
de numa linguagem tão quente, 
tão facil, tão primorosa e-só1 pró­
pria d'um orador de raça, quo 
chegou a electrisar os assisteotos! 
Seguiram se depois outros brin­
des que não podemos enumerar. 
Por ultimo o rev.° conego abbadc 
de Penascaes, brindando o sr. 
conselheiro llintze Ribeiro, pro­
porcionou ao nobre Visconde en­
sejo de proferir o mais brilhante 
discurso que lhe temos escutado. 
S. ex.’ teve rasgos de extraor­
dinária eloquência.

Terminou dizendo que brindar 
o conselheiro llintze Ribeiro é 
brindar a patria. porque esta tem 
n elle a mais solida garantia da 
prosperidade nacional. Este brin­
de foi escutado por lodos em pé, 
que afinal romperam em cnihu- 
siasticas saudações ao illustre Vis­
conde da Torre, ao sr. conselhei» 
ro Uintz Ribeiro, ao partido re­
generador e á patria ! Lá fora as 
bandas de musica tocavam o hy- 
no nacional.

Eram duas horas da madruga­
da quando terminou esta deliran- 
lissitna e imponente festa,- que fi­
cará sem duvida registada como 
um dos mais gloriosos aconteci­
mentos do nosso concelho, e das 
nobres tradicções do velho solar.

E’ justo que ainda hoje, e por 
longo tempo, celebremos com pa­
lavras de vibrante enthusiasmo a 
gloriosíssima victoria alcançada 
pelo nosso prestigioso e honra­
do chefe, sr. Visconde da Torre 
— acontecimento que, se assom­
brou o paiz por tão triumphal 
successo, como a historia eleito­
ral até hoje ainda não registou, 
vem de dourar com nobre or­
gulho o nome do illustre titular, 
o partido regenerador, e, sobre­
tudo, o povo deste circulo que 
identificado na mesma fé, unido 
pela mesma convicção acaba de 
dar o mais alevantado exemplo 
de independencia da própria von­
tade e de limpidez de caracter 
integro e honrado, repellindo. des­
temido, as ameaças de força, e 
regeilando, altivo, as benesses do 
poder que tudo calcou aos pés!

A rendição dos nossos adver­
sários foi cobarde e tristemente 
ingloriosa !

Envolvidos na onda compacta 
dos que combatiam com ardor e 
com espontaneidade pela causa 
commum — o interesse da terra 
natal, sem outras armas que não 
fossem as do DEVER, elles de- 
sappareceram subitamente pelas 
encruzilhadas, deixando como ir- 
rizão, na praça rendida, o escu­
do da força authoritaria e os des­
tacamentos militares formados de 
bayoneta armada !

E’, pois, justíssimo o 
com que hoje, amanhã 
pre apregoaremos o t._ 
communal triumpho.

Mas não nos accusem de pou-
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co generosos para com os 
sos vencidos. Essas honras cos­
tumam ser concedidas aos que, 
combatendo com valor e exte­
nuados de forças, arvoram alfiin 
a bandeira branca de paz, e não 
aos que, embrenhando-se, em pre­
cipitada fuga, por tortuosos ca­
minhos d alli fazem fogo de guer­
rilhas.

Pois que nome poderá ter o ce­
lebre protesto apresentado por um 
mísero inconsciente na assembleia 
do apuramento ? — documento 
grotesco e crêmos que também 
unico na historia eleitoral, pelos 
seus irrisórios fundamentos, e, so­
bre tudo por aquelle que se re­
fere á intervenção dc caceteiros 
da opposição impedindo o accesso 
á urna dos eleitores governainen- 
taes ! ! !

E' preciso muito descôco e mui­
ta inépcia !

h’ caso unico, repelimos.
Dizer-se que uma opposiçâo, 

que só tinha por si a força de 
vontade, sem nenhuma outra ar­
ma que não fosse a de dedicação, 
fizesse afugentar da urna os par­
tidários do governo escudados pe­
la aulhoridade, e o que mais é, 
por grossas forças militares dis­
tribuídas pelas assembleias elei- 
loraes, é unico e irrisório!

Soffram, pois, lodo o ardor do 
enthusiasmo e as manifestações 
de viva e geral exaltação dc que 
tem sido alvo o nosso querido 
amigo e honrado chefe, sr. Vis­
conde da Torre e o partido re­
generador pela sua gloriosíssima 
victoria.

dos paços do concelho frenéticas ca de sessenta cavalheiros toma- 

T >rre, ao partido regenerador e ■ res d honra foram occupados pe­
ão povo do circulo de Villa Verde, j los srs. conego abbadc dc Pçnas-

0 illustre deputado apparecen- caes, (' ” ’ ” ........ .
do na saccada central, agradeceu Lobato d Abreu Malheiro. (morgp-

I n’aquella linguagem primorosa de (' 
eloquência que todos lho adtni- dr. ..............

’ rain, as manifestações euthusias- reira, Aloysio Pinheiro, D. A»ito- 
cas de que era objectivo, lermi- , nio d’Azevcdo, dr. Machado Vil- 
nando por levantar calorosos vi- leia, etc.
vas aos srs. conselheiros llintze I brinde o 
Ribeiro e João Franco, ao parti­
do regenerador, ao povo de Villa 
Verde e Terras de Bouro.

Sahindo s. ex.’ dos paços do 
concelho, o povo, que alli se 
achava em inassa. arrebatando-o 
nos braços, o levou ao collo, atra­
vessando lodo o campo da Feira, 
até á casa do nosso amigo e cor­
religionário sr. José Joaquim Pei­
xoto, casa aqttella em que o il­
lustre Visconde tinha estabeleci­
do o seu quartel general durante o 
periodo eleitoral. Aili appareceu 
de novo s. ex.a a uma das ja- 
ncllas e mais uma vez agradeceu 
ao povo tão sympalhicas mani­
festações.

D’alli discursaram também en- 
thusiastica e eloquentemente 
nossos prestimosos amigos, rcv.' 
srs. abbade de Dossãos e de Pas­
so. Seguidamente a multidão eom 
as cinco musicas, e em marche aux 
flanbeaux, poz-se a caminho em 
direcção ao solar da Torre, cm 
S mtello, levando até alli, em 
triumpho, o seu nobre represen­
tante. Em todo o irajeclo, cerca 
d uns quatro kilometros, recebia 
o illustre Visconde enlhusiasticas 
saudações. As senhoras lançavam- 
lhe flores e acenavam com os 
lenços, e quasi todas as casas ap- 
pareciain illuminadas. Um verda­
deiro delirio !

Chegado o cortejo ao solar da 
Torre, o povo, levando aos hom- 
bros o illustre Visconde ale ao 
salão nobre, alli lhe fez a mais 
vibrante e eommovedora ovação 
que um coração humano póde 
fazer !

Fóra, nos jardins, tocavam as 
musicas, estralejavam centenares 
de foguetes, e erguiam-se vivas 
ensurdecedores. Tornou ainda o il­
lustre Visconde a fallar ao povo, 

; agradecendo-lhe commovidissimo. I 
mno nacional, subindo a espaços j Das varandas discursaram brilhan- 
ao ar, grande quantidade de fo 
guetes. Então, o vasto campo da 
Feira achava-s ■ repleto desperta­
dores.

Terminado o apuramento, que 
deu ao nosso illustre candidato a 
votação de 3'3lõ votos, houve 
uma delirante ovaçã > ao nobre 
titular, tocando então cinco ban­
das de musica, eslralejando no ar 
grandíssima quantidade de fo­
gueies, irrompendo da multidão

’ ■ ' - . 

temente os srs. dr. Carlos Braga, 1 
Domingos José Lopes e padre José ! 
d’Amorim.

Um delirio que se 
creve !

i'

compacta q«e estacionava junto xella e profusão de c|-ystacs. Cor-

acclamações ao nobre Visconde da L rauj assento á meza. cujos Ioga-
'I' • * • .] .. itn •< rl li r> no { <■ a •» n . ..

A NOSSA GLORIOSA VICTORIA
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LIVROS & JORNAESFeira <lc Santa Cuzla

CHRONICA
Tabelllonato

toda

Xlereado de Revenda

COSEW BAS SOAS Xovo jornal

actualmeute ainda em vigor.’

cor-

Acha-se completamente restabdecido 
do seu recente encominodo de siude o 
nosso prestimoso amigo, sr. Amiro de 
Azevedo Araújo e Gama. Realisa se no dia 13 do corrente, n’es- 

ta villa a feira annual de Santa Luzia, 
feira que costuma ser muito concorrida.

A descoberta e conquista
da índia pelos portuguezes

Tal é o titulo do bello romance historico 
que, commeinorando o 4.° centenário da 
descoberta na índia, acaba de publicar o 
sr. Arlbur Lobo do Avila, em soberba edi- 
cção do sr. João Romano Torres.

E’ um trabalho completo, de vulgarisa- 
ção do grande feito dos portuguezes. Foi 
premiado no concurso lilterario do «Diário 
de Noticias» e custa apenas 700 réis, co­
mo sc vê do annuncio <jue publicamos, na 
aceÇÕii compcieme.

Agradecemos a (ineza da o (Torta.

Gazeta das Aldeias

freguez a de Gomide, 
em 22$500 reis.

Toda a contiibuição 
de registo por titulo 
oneroso, e qualquer ou­
tro encargo ou o nus 
desconhecido,ficam por 
conta e a cargo dos ar­
rematantes.

E são citados todos 
os credores incertos pa­
ra assistirem á arrema­
tação e deduzirem seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde. 6 de 
dezembro de 1899.

Verifiquei,
O juiz de direito 

1195) Teixeira de Sequeira.
O escrivão.

Gaspar Augusto Telles.

ANNUNCIOS
COMARCA DE VILLA 

VERDE
Arrematação

Por este juízo e car­
tório do segundo offi- 
cio, no dia 17 do cor­
rente mez de dezem­
bro, por 11 horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judicial, d’esta 
comarca, entra em pra­
ça, pela segunda vez e 
por metade do valor da 
sua avaliação, o prédio 
abaixo designado, pe­
nhorado a Francisco 
Pereira de Vasconcel- 
los, e mulher Maria de 
Oliveira Lima, do lo- 
gar de S. Miguel, fre­
guezia de Cervâes, de 
esta comarca, na exe­
cução hypothecaria que 
lhes movem Izabel Pe­
reira de Vasconcellos, 
e marido Antonio .Jo­
sé de Souza, da fregúe- 
zia de Santa Maria de 
Prado, d’esta mesma 
comarca:

Uma morada de ca­
sas torres e terreiras e 
eido junto, sitas no lo- 
gar de Villa, da dieta 
freguezia de Santa Ma-

De passagem para o logar de Beven- 
da, suburbios d'esta villa, estireram 
aqui os 81-s. viscondes da Gramosi.

Vem como sempre interessanlissimo o ul­
timo numero (Testo excellcnle semanario 
illuslrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Júlio Gama.

Toda a correspondência postal devo ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento ile assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmentn effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Cterigos 8 e 10—Porto.

Collecção Paulo de Koch

Recebemos as cadernetas n,°‘ 9 e 10, 
e chamamos a attenção dos nossos leito­
res para o annuncio que na secção compe­
tente publicamos relalivamenlr á assigna- 
tura extraordinária da collecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
<& C.“ de Lisboa,

A assignalura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramente vantajosas pa­
ra o assignanle com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará do assignar?

Manuel Gonçalves Jor­
ge, moradores que fo­
ram na freguezia de Vil- 
larinho, sendo o pro- 
ducto dos mesmos, li­
vre de contribuição de 
regist) e mais despezas 
para pagamento de di­
vidas do casal, confor­
me o determinado no 
mesmo inventario, a sa­
ber :

Reclamações
Não é attendive! a reclamação ou re­

curso, dos collectadns, que estando ins- 
criptos na matriz pretendam a diminui­
ção da collecta por ter exercido a indus­
tria só em parte do anno, se não apre­
sentarem aa declarações a que se refere 
o regulamento de 16 de julho de 1896,

Ante hontcm no mercado de Reven­
da, suburbios desta villa, e por que 
fosse dia santo, tocou naquelle aprasi- 
vel local a excollente banda de musica 
de Concieiro, attrahindo alli grande nu­
mero de feirantes.

Arrematação
Na repartição de Fazenda do distri- 

cto, perante o governador civil, no dia 
12 de dezembro, ao meio dia, tem de ser 
arrematados com o abatimento de 30 p. 
c. diversos fóros pertencentes ao snp- 
primido convento dos Reinedios da ci- 
j-j- 4. d„o«, luipusioB em uiversas 
propriedades d’este concelho, nas fre- 
gnezias de Doçãos, Villa Verde, Lou- 
reira, S. Christovão do Pico, S. Miguel 
de Prado e Barbudo.

a inspirar compaixão.

RAIZ
A terra das Avergon- 

tas, de lavradio e al­
gum vidonho, com agua 
de lima e rega, sita no 
logar da Egreja, fregue­
zia de Villarinho, que 
entra em praça pela sua 
avaliação de 42$000 rs.

Terra da Horta, de 
lavradio e vidonho, com 
larangeiras e arvores 
de fructo, no mesmo 
logar e freguezia, • que 
entra em praça pela sua 
avaliação de 45a000 rs.

Leira de Baixo, de 
lavradio e vidonho com 
agua de lima e rega, 
no dito logar e fregue­
zia, que entra em pra­
ça pela sua avaliação 
de 37$000 réis.

Leira Redonda, de 
lavradio e vidonho com 
agua de lima e rega 

»

Estiveram domingo n’esta villa, os 
nossos amigos, srs. dr. José Machado, 
dr. João Machado, Augusto Moreira, 
dr. Carlos Braga, e Domingos Rebello 
Barbosa.

Dizem-nos que hoje apparecerá ao 
publico um novo jornal d’esta locali­
dade.

Ignoramos por emquanto o seu titulo 
e o seu prograinma. Diz-se, com tudo, 
que não milita em nenhum campo po­
lítico e que se propõe advogar os inte­
resses locaes.

Que venha, pois, e em boa hora.

Tem estado em Vianna do Castello 1 
o nosso respeitável amigo, e honrado 
chefe político, sr. Visconde da Torre, 
deputado eleito por este circulo.

Comarca <Ic Villa 
Verde

Arrematação

No dia 14 de Janei­
ro proximo de 19u0, 
por 10 horas da ma­
nhã á porta do tribu­
nal judicial, desta co­
marca de Villa Verde, 
entram em praça, e se­
rão entregues a quem 
maior lanço offerecer 
acima do seu valor, os 
bens descriptos no in­
ventario por obito de 
Francisca Tliereza Ber­
nardos e marido João

Foi creado n’esta comarca um logar 
de tãholiíS.. pi-ívoH —, ociíilv puiá' — 
cargo nomeado o sr. dr. Francisco Fer- 
reira Monteiro, d’esta vil/a.

Com este ficam existindo em toda a 
comarca nada menos de 12 tabelliães!

Era com estes expedientes que os 
amigos do governo pretendiam ganhar a 
eleição. Exigiam assim, das secretarias 
d'estas nomeações para anicharem in­
fluentes, a toda a pressa, porém, nada 
d’isso lhes valeu !

O sr. ministro da justiça que lhes 
agradeça o acto d'injustiça que acaba de 
praticar sem proveito algum, nem mes­
mo para o agraciado, que, segundo ou­
vimos, não acceita o logar.

Doze tabelliães, numa comarca ru­
ral, crêmos não as haver noutra no 
paiz.

Abençoada política!

litros, por l£000 reis.
Unia morada de ca­

sas, torres e terreiras, 
com rocio, de lavradio 
e vidonho. no logar de 
São Pedrinho, da fre­
guezia de Barros, em 
95,§000 reis.

O campo do San lo, 
de lavradio, com vido­
nho. oliveiras eagua de 
lima e rega, no mesmo 
logar e freguezia, era 
80§000 reis'

E a bouça de mal lo. 
no sitio das Poças, da

Não houve recurso, ainda que 
menos decoroso, de que os par­
tidários do governo não lanças­
sem mão.

Os últimos cartuchos de pólvo­
ra chegaram a ser substituídos 
por cartuchos (Toiro, . mas estes 
voltavam intactos para a sua pro­
veniência ..........

Assim, de expediente em ex­
pediente e perdida a derradeira 
esperança tiveram de abandonar o 
campo aos seus leaes adversários, 
deixando, com tudo alli, um do­
cumento authentico do seu pro­
vado valor PROTESTO I .

rrotestar contra utna unanime e 
espontânea acclamação que chega 
a constituir uma verdadeira apo- 
theose !! !

Protestar contra a marcha idno- 
mavel d'um povo inteiro que com­
penetrado dos seus direitos e do 
seu dever corre em columna cer­
rada, a coroar de louros o no­
bre defensor dos interesses da sua 
terra !!!

Chegam

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 17 do 

rente mez de dezem­
bro, por 11 horas da 
manhã, á poria do tri­
bunal de justiça, vol­
tam á praça, pela se­
gunda vez. e por me­
tade do seu valor, os 
bens que abaixo seguem 
pertencentes á heran­
ça da finada Luiza Ro­

sa Rodrigues, solteira, 
que foi moradora no 
logar de São Pedrinho. 
da freguezia de San de, 
d'esta comarca, por de­
liberação do respeclivo 
conselho de familia pa 
ra pagamento do passi­
vo approvado, no in­
ventario orphanologico 
a que se procede da 
mesma herança :

Tres caixas de ma­
deira de pinho, de di 
vorsos tamanhos, por 
metade, por l§000 rs.

Uma dorna de cas­
tanho, que levará 250 
litros, por 500 réis.

Um pipo, de inadei - 
ra de castanho, arcado 

Sequeira i de ferro, que levará 250

ria de Prado, com o n.° 
43 de policia, que se 
compoem de lojas, sa­
las, coberto, córtes e 
eira e terreno d’horla. 
com vidonho, e poço, 
com tres oliveiras com 
vides, em frente da ca­
sa terrea, ao lado do 
norte, allodial. por me­
tade. em 240S000 rs.

E são citados todos 
os credores incertos pa­
ra assistirem á arrema­
tação o deduzirem os 
seus direitos no prazo 
legal.

Vdla Verde 9 de de­
zembro de 1899.

Verifiquei.
O juiz do direito, 

1198) Teixeira de !
O escrivão. 

Gaspar Augusto Telles.
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As audiências no jui- *e.ntario a que

Éditos de 30 dias

velia.

todos e quaesquer pes-
; que se

Comarca de Villa 
Verde

ultimo annuncio, pe- Verifiquei,
los quaes são citados o jujz de direito,

1192) Teixeira de Sequeira.

segundas julguem com direito á

Verifiquei, 
O juiz de direito,

1194) Teixeira de Sequeira.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Por este juízo e car-

sem. reito da 3.* vara cível torio do segundo offi-

0 escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

cisco Gonçalves Men­
des, solteiro, auzenle 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra-

Editos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca do Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 3." 
ollicio, correm éditos de 30 
dias a intimar João Fer- 
nandes Dias, da freguezia 
de Gonduriz, e actualmen- 
te residente em parto in­
certa nos Estados Unidos 
do Brazil, curador nomea­
do ao auzenle João, no in­
ventario a que se procedeu 
por obito de Manoel Affon- 
so e Catharina Gonçalves, 
moradores Jque firam na 
mesma freguezia, para no 
prazo de <0 dias, prestar 
contas dos bens do mes­
mo auzenle, sob pena de 
se observarem os §§ 2.° e 
3.° do artigo 766.” do Co- 
digo do Proc. Civil.

Verifiquei
O Juiz de Direito, 

146) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d'Azevedo

ahi que de nenhum d’estes da comarca do Porto, 'cio, 
tres matrimónios hou- depois de passados que trinta dias, a citar Fran- 

sejam cinco dias a con-

Veriliquei,
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

1193) O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de Francisca The- 
reza Bernardes, e ma­
rido João Manoel Gon­
çalves Jorge, morado­
res que foram na fre­
guezia de Villarinho, de 
esta comarca de Villa 
Verde, correm éditos de 
30 dias a citar os her­
deiros ou representan­
tes dos fallecidos cre­
dores Maria José Gon­
çalves e marido Custo­
dio Luiz da Silva, mo­
radores que foram na 
mesma freguezia, para 
na referida qualidade 
de representantes dos 
finados credores, assis­
tirem á praça dos bens 
do mesmo cazal, a qual 
terá logar no dia 14 
de janeiro do anno pró­
ximo de 1900, por 10 
horas da manhã, no tri-

ma da lei.
E’ escrivão do inven­

tario Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde 9 de de­
zembro de 1899.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 

1197) Teixeira de Sequeira.
— ----=-

Comarca <!<• Villa 
Verde

Citação Edital
Pelo juizo de direi­

to da 3.* vara civel da 
cidade e comarca do 
Porto, e cartorio do 2.’ 
officio, de que é escri­
vão Antonio \ugusto 
Pereira Raptista Lessa, 
correm seus devidos 
termos uns autos de 
justificação para habi­
litação, por fallecimen- 
to de Antonio Jo*=é da 
Motta Abreu, em que é 
justificante D. Maria Fi- 
loinena de Barros Li­
ma Abreu, viuva, da 
cidade do Porto, com 
assistência do Ministé­
rio Publico em que a 
mesma justificante pre­
tende justificar que seu 
marido, Antonio José 
da Motta Abreu, filho 
de Francisco José de 
Abreu, e de sua mu­
lher, Joaquina ’osa da 
Motta Pimentel, tam­
bém conhecida por Joa­
quina Rosa Pimentel, 
ou ainda por Joaquina 
Rosa Leocadia, nasci­
do na freguezia do Pi­
co de Regalados, des­
ta comarca de Villa 
Verde, e fallecido na 
cidade do Porto, no dia 
19 de julho do corren­
te anno, sem ascenden­
tes, visto que os dictos 
seus paes falleceram 
de muita edade, ha mui­
tos annos, sendo certo 
que da mãe senão la­
vrou assento, devido 
isto, a que um parodio 
da freguezia, durante 
muitos annos não fez 
assentos nenhuns, e 
sem descendentes, não 
obstante ter sido casa­
do, em primeiras nú­
pcias, com I). Maria Ri-

sita no mesmo logar e 
freguezia, que entra em 
praça pela sua avalia­
ção de 380000 réis.

A Chão de lavradio 
e agua de lima e rega, 
sita no mesmo logar e 
freguezia, que entra em 
praça pela sua avalia­
ção de 1000000 réis.

Leira de matto no 
Côtto <ln Pomar, fre- 
guezia de Villarinho, 
que entra em praça pe­
la sua avaliação de rs. 
90000.

Leira de matto e pi­
nheiros na bouça de Vil- 
lar, freguezia de Saú­
de, que entra em pra­
ça pela sua avaliação 
de 40500 réis.

Leira me matto, no 
monte de Santa Luzia, 
freguezia de Villarinho, 
que entra em praça pe­
la sua avaliação de rs. 
10600.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos dos ditos 
inventariados para de­
duzirem os seus direi­
tos no mesmo inventa­
rio, querendo, dentro do 
prazo legal.

E’ escrivão Antonio 
Ignacio Machado Bran­
dão.

Villa Verde, 9 de de­
zembro de 1899.

Verifiquei
O Juiz de Direito, 

1196) Teixeira de Sequeira.

zo de direito da tercei- cede por obito de 
ra vara eive! da co- par. José Gonça 
marca do Porto, fazem- Mendes,que foi 
se todas as terças e

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão abai­
xo assignado, correm édi­
tos de 30 dias, citando os 
credores residentes na ci­
dade de Braga. Manoel Joa­
quim dos Santos Loureiro, 
Narciso Ramos de Barros 
Pereira c José Vieira, pa­
ra dentro d'aquelle prazo 
deduzirem, querendo, seus 
direitos no inventario or- 
phanologico por obito de 
Francisco Esteves, da fre­
guezia da Loureira, d esta 
comarca, sob pena de re­
velia.

Verifiquei 
147) O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d’Azevedo

ta de Souza Castro A-1 soas incertas 
breu, — em t
com Dona Altina Ra- herança do fallecido, 
soma Leona d’Abreu, para na segunda audi-!
— e em terceiras, com encia do juizo de di- 
ella justificante,

correm éditos de

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

No inventario por 
obilo de Carlota de Sou­
za e Silva, casada, mo­
radora que foi no lo­
gar da Barreira, fregue­
zia de Riomau, d esta 
comarca de Villa Ver­
de. no qual é inven- 
tarianle cabeça de ca­
zal o viuvo Luiz An­
tonio Correta, do mes­
mo logar e freguezia. 
correm edites de 30 
dias a citar os credores 
que hajam, residentes 
fóra da comarca, e que 
se julguem com direi­
to ao cazal da finada, 
para assim deduzirden- 
tro do mesmo prazo, 
nos lermos da lei, no 
referido inventario.

E’ escrivão do inven­
tario Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde 1 de De­
zembro de 1899.

legados e instituiu nor 
sua herdeira a ella jus- edital e seguir os mais zil, para todos os ler­

mos, até final, do in- 
se pro-

* seu 
José Gonçalves 

que loi mora­
dor no logar (lá FT- 

sextas feiras de cada gueirinha. freguezia de 
semana, não sendo dia Concieiro, (festa 
sanctificado, porque, | 1 
sendo-o, fazem-se nos 
dias immediatos, não 
sendo também sancti­
ficado ou feriado, e sem­
pre pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal ju­
dicial, sito na rua de 
S. João Novo, da cida­
de do Porto.

Villa Verde, l.° de 
Dezembro de 1899.

mes­
ma comarca, sem pre­
juízo do seu regular an­
damento.

Villa Verde, I." de 
Dezembro de 1899.

bunal do juizo, e
deduzirem os seus di- I
reitos querendo na fór- vesse filhos, mas com *

testamento cerrado em f.ar da terminação do 
que dispoz de diversos prazo dos éditos, ve- 
l„.r...lAo n , rem accusâr a citação

tificante, pelo que esta j termos até final, 
pretende ser julgada 
habilitada como única 
herdeira do dicto seu 
marido. Antonio _ -Tnsá 
da Motta Abreu, e, co­
mo tal pessoa legitima 
para receber a heran­
ça e para averbar em 
seu nome os seguintes 
papeis de credito, que 
fazem parte da heran­
ça do mesmo fallecido: 
—30 acções do Ranco 
Mutuário, n” 1:674 a 
1:703;—10 dietas do 
Ranco Commercial de 
Guimarães, n.°* 3:923 a 
3:932; — 10 dietas do 
Ranco de Bragança, n 
172.426. 2:039 a 2:046
— 6 dietas do Ranco 
Commercial do Porto, 
n " 57:327 a 57:331. e 
58;p66: — 8 obrigações 
da Mala Real Portu- 
gueza.n." 5:101 a 5:105 
e 5:107 a 5:’10;- 6 
acções da Companhia 
Fiação e Tecidos de 41- 
cobaça.n.0* L279,1:574 
1:708. 1:709, 2:079 e 
2.0Q0 ; — 4 dietas da 
Companhia Fabril de 
Salgueiros, n." 1:601, 
1:602. 1:981 e 1:982;
— 2 obrigações da Com­
panhia da Real Fabri­
ca de Fiarão de Tho- 
mar, n.” 515 e 516:— 
2 acções da Companhia 
de Seguros Tagus, n.°* 
4:745 e 4:746 ;— 3 di­
etas da Nova Compa­
nhia de Seguros Dou­
ro, n.°* 96, 97 e 599;
— 1 dieta da Compa­
nhia de Seguros Con­
fiança Portuense, n.° 
367; — e 4 dietas da 
Camara de Vianna do 
Castello, n,c’ 1:124 a 
1:147.

E nos mencionados 
autos correm éditos de 
trinta dias, a contar da 
publicação do segundo 
e
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0 FILHO DE HEI S1.* edição

2.» edição

Empreza tem correspondentes.
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A M0DA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE M1REB0URG

ROM Dlll BWGI POBRE
Sensacional trabalho dramatico

4000
2'00

3000
160

«o réis
A caderneta do 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.
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800

300 RÉIS
O tomo de 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com lo gravuras.

O Coitadinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados ....
4 Irmã Anna, 2 vol. illus­
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O Bigode, 2 vol. illuslrados
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lodos os pedidos de assign itur.> levem s r dirigido- ;( Eni­
preza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.

Aos assignantes do magnifico romance de Louis fíoussenard oíferecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque Carneiro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camõos fazendo a leitura do seu poema perante a côrte do EI-Rei 

D. Sebastião)

meu vizinho fíaymundo,
2 vol. illuslrados

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il- 

lustrados . 70(1
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados
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0 SELVAGEM
Por ÉMILB HICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.a vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções altamenle dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Descripçàu illustrada com os retratos dEI-Rei I). Maneei e dc 
Vasco da Gaina, e bem assim com a representação do- eu barque 
na praia do Rastello em 8 de Jiillio de 1497, e das ree pç-ões na 
udía e em Lioboa.

E biiu grandioso panorama de Belem
Brindes a lodos os angariadores d'assignaliiras nas condições 

dos prospoctos. Aeeeilam-se correspondentes ifosla via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26-Lisboa.
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ANTONIO NOBRE

— só = 
2? edição

Preço. . . • 800 réis

Guillard, Aillaud A C.“
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

Portugal 
4&000 réis 
2S100 » 
1&I00 » 

100 »

Novo romance de grande sensação

Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pda combinação verdadeiraraenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entreoho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este tirbalho tem evidente mente 
todo o direito a ser considerado como uma joia luterana de

«0 Filho de Deus» é fundado em factos tão abstilulaniente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma n.riuralida 
de tão completa, que o leitor julga esinr ■ assistindo a um do- 
tnuilos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C “ a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiraoiente excepeional pelo seu grande 
meracimenlo, em edição de luxo de grande formato, egual <í 
edição franceza I/ENFÁNT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor írancez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e utua tapa, 61' rs por 
semano. Cada serie de 15 fólbas, com lo gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
viagem <le Vasco <la Gama ã índia

d PIODH ILLDSTRflDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloriados 

Trimestpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 j Avulso 
"" ' > com figurinos coloricos
Trismeslre 860 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
easa BerlrandJosé Bastos, rua 
Garretl (Chiado) 73, 75—Lisboa.

o ®íé «a
Traducção de SILVA MONIZ 

Decimo quinto roin.iiice da collecçiin e illuslrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA NE.WAAA - flo réis
Em Lisboa, Porlo e Coimbra — Nas províncias, fasciculos.de 

96 |i3g. 120 rs. de Ires ein Ires semanas
A obra terá um volume e o seu preço não excederá 

a 400 rins.
OBRAS PUBLICADAS

600 
600

.
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al~

aio cninsTJo
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quar to a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no neto da entrega; para 
as provinens franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, envinndo-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisilal o 
ao editor que promptamente fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda itupre»sa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no cscriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.
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800 
700

Assignatura permanente para qnalqner (Testas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida <í Empreza Lit- 

teraria Lisbonense do L1BANIO & CUNHA, Travessa da Quei­
mada, 34= Lisboa.

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accenluou em

O SELvACEH
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo lhes a emoci- 
nante jbra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 
gravuras.
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
50 réis cada caderneta semanal............. ) n , . ,
453 réis cada vofumc brochado................ j Faõos Do acto da entrega

Assigna-se: em Lisboa, no escriptorio dos editores Belem áC‘ 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principnes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jacinlho Silva, Magalhães á 
Momz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem tam­
bém assignaturas o sr. José Guimarães, rua Fernnndes Thomez, 509 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.'

E em todas as terras do reino, ilhas, ullramar e Bràzil, onde ■
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Uma caderneta por semana
O Romance duma rapariga pobre é um extraordinário 

trabalho dramatico, de capuvador cnlrecho.
O Romance duma rapariga pobre é s historia d- uma 

filha do povo, operaria modesla e humilde, de uma formosura 
subjiiganle, de. urna honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances franeezes.

O Romance duma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas pura agradar ;í maioria do nosso publico. E’ 0 romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assfgn ilura levem s r dirigid
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DIRECT->RES PROPRIETÁRIOS CuIIlard, Alland A C.«
Paris — 96, Boulevard Montparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.°
Assignatura Rrazil

— Um anno — 28&000 réis
— Seis mezes — 15§000 »
— Tres mezes — 8&000 »

— N.° e molde cortado— 1§000 »
O numero com um molde cortado e

150 » — figurino colorido — l§206 »

A FILHA MALDITA
POR

ÉMILE RICHECBOUG

(8.’ EDIÇÃO)
Auctor dos romances: A mulher fatal, A martyr, 

O marido, A avó, Os filhos da millionaria, O selvagem e A viuva 
niillionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen­
tando um grandioso panorama de Lisboa

Acliandó-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo satisfazer os muitos pedidos que 
conslantemenle recebem d’esta obra, tanto do paiz como do BraaL 
resolveram'publicar uma segunda edição, e abrir tuna nova assignaui- 
ra, otTerecendo no fim do's tres pequenos volumes, de que alia wmta, 
um magnifico brinde a cada assigtianle.
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